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Dos  223  exames  real izados  pelo  1 º  NRPTC  no  per íodo  anal isado ,

78  envolv iam  mulheres  (35%),  sendo  do  total  de  ocorrências  en -

volvendo  mulheres  27% estavam  associadas  a  pelo  menos  um

indiv íduo  do  sexo  mascul ino ,  59% eram  provindas  dos  presídios

das  cidades  atendidas  pelo  1 º  NRPTC ,  e  14% das  acusadas  foram

autuadas  sozinhas .
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IA Foram  levantados  os  exames  de  constatação

de  drogas  real izados  pelo  1 º  NRPTC  no  per í -

odo  de  junho  a  agosto  de  2018 ,  sendo  deter -

minada  a  f requência  re lat iva  dos  dias  da  se -

mana  de  incidência  de  real ização  do  exame ,

o  gênero  dos  acusados ,  a  quantidade  e  o  t ipo

de  droga  apreendida  e ,  quando  possível ,  o

contexto  de  sua  apreensão .
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Do  total  de  pessoas  encarceradas  no  Brasi l ,  de

acordo  com  o  Infopen  (2017 ) ,  28% são  devido  à

lei  de  drogas .  Os  homens  representam  26% dos

registros ,  enquanto  as  mulheres  esse  percentu -

al  at inge  62%. No  contexto  brasi le i ro ,  em  que  o

sistema  pris ional  é  dominado  pelas  facções  cr i -

minosas ,  o  acúmulo  de  dív idas  pelo  detento  faz

com  que  sua  famíl ia  contr ibua  com  o  pagamen -

to  de  seus  débitos  dentro  do  presídio .  As  mu -

lheres  contr ibuem  com  seus  parceiros  e  famil ia -

res  encarcerados  através  do  transporte  de  dro -

gas  para  o  inter ior  de  estabelecimentos  pris io -

nais .  Apesar  de  a  vantagem  econômica  possuir

grande  peso  na  sua  decisão ,  o  tráf ico  ocorre

porque  essas  mulheres  possuem  vínculo  afet ivo

ou  famil iar  com  o  presidiár io  dest inatár io  da

droga .
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OS Determinar  o  perf i l  de  gênero  dos  acusados  de

posse  e  tráf ico  de  drogas  dos  exames  de  cons -

tatação  de  drogas  das  cidades  atendidas  pelo  1 º

Núcleo  da  Pol íc ia  Técnico -Cient í f ica  do  Estado

de  Goiás  ( 1 º  NRPTC -Aparecida  de  Goiânia ) ,  o

qual  atende  13  cidades  e  o  complexo  pris ional

com  a  maior  concentração  de  presos  do  estado .
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O  perf i l  feminino  das  ocorrências  de  t ráf ico  de  drogas  para  dentro  de  estabeleci -

mentos  pris ionais ,  juntamente  com  os  dados  que  mostram  a  associação  de  pelo

menos  um  indiv íduo  do  sexo  mascul ino  à  apreensão  de  entorpecentes ,  demonstra

o  papel  secundár io  exercido  pelas  mulheres  no  contexto  do  t ráf ico  de  drogas .  A

uti l ização  do  vínculo  afet ivo  dessas  mulheres  e  de  sua  anatomia ,  que  favorece  a

ocultação  dessas  substâncias ,  têm  elevado  o  número  de  encarceramento  femini -

no .  Nesse  sent ido ,  pol í t icas  devem  ser  cr iadas  na  melhor ia  socioeconômica  desse

grupo  vulnerável ,  que  sofre  violência  não  só  pelos  seus  parceiros ,  famil iares  e  fac -

ções  cr iminosas ,  como  pelo  própr io  s istema  penal  quando  do  encarceramento

pelo  distanciamento  da  famíl ia ,  e  dif iculdade  de  re inserção  socia l  quando  do

cumprimento  da  pena .  

A  maior  apreensão  do  per íodo ,  cerca  de  uma  tonelada  de

maconha ,  teve  como  autora  a  mulher  presente  na  res idência

em  que  a  droga  fo i  local izada  no  momento  da  apreensão .  

Domingo: visitação no complexo prisional de Aparecida de Goiânia

Quinta-feira: entrega de alimentos pelos familiares no complexo prisional

5 cm de diâmetro

13 cm de comprimento

Das  drogas  apreendidas  no  s istema  pris ional ,  63% (4386 ,3g )

da  maconha ,  33% (774 ,3g )  da  cocaína ,  45 ,6% ( 100 )  dos  selos  e

52 ,5% ( 103 )  dos  comprimidos  são  provindos  da  região  vaginal

de  vis i tantes ,  o  que  representa  uma  média  aproximada  de  170

gramas  de  droga  por  cada  apreensão  nessa  região .


